
CONGRESSO REÚNE MAIS 

DE 500 APAQUEANOS EM 

SÃO JOÃO DEL REI  

Foto: Leo Drumond (Divulgação FBAC) 

Com o tema “Somos Todos Recuperandos”, o 8º 

Congresso das APACs foi realizado em julho, na 
cidade de São João Del Rei. Entre os objetivos, a 

partilha de experiências, a avaliação das realizações 
nas APACs existentes hoje no Brasil e no exterior e 

o planejamento de atividades futuras, como o 

fortalecimento da gestão e a expansão do método 
no país e no mundo. 

 
O Minas Pela Paz foi um dos parceiros da Fraternidade 

Brasileira de Assistência aos Condenados (FBAC) 

na realização do Congresso, participando de palestras, 
mesas-redondas e compartilhando as realizações e 

desafios no trabalho com as APACs que é realizado 
desde 2009. 

 
C. Belini, presidente do Minas Pela Paz, recebeu do 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais a medalha 

Jason Albergaria, homenagem pela realização de 
ações integradas de apoio à execução penal. O 

Minas pela Paz também recebeu a Ordem do Mérito 
Penitenciário, certificação dada pela FBAC pela 

atuação e pelo fomento à consolidação e expansão 

da metodologia APAC. 
 

Além da maioria dos estados do Brasil, outros dez 

países estiveram representados no Congresso, 
sendo eles Nicarágua, Colômbia, México, Paraguai, 

Bolívia, Portugal, Alemanha, Itália, Costa Rica e 
Coreia do Sul. Tal participação confirma a relevância 

do modelo humanizado de recuperação de presos, 

que vem sendo ofertada a um número cada vez 
maior de pessoas. Hoje, no Brasil, já existem 49 

APACs e iniciativas similares já estão presentes em 
outros 23 países. 

 

 
 

 

 

Na oportunidade do Congresso, foi inaugurada a 

nova sede da APAC feminina de São João Del Rei, 
para onde as recuperandas serão transferidas  

nos próximos meses. O espaço foi construído  

exclusivamente com verbas provenientes de  
prestações pecuniárias - como informou o juiz 

da execução penal de São João Del Rei, Dr. Ernane 
Barbosa Neves, sem o uso de recursos públicos e 

terá a capacidade para até 80 recuperandas nos 

regimes fechado, semiaberto e aberto.  

Estamos também no FACEBOOK. Confira www.facebook.com\institutominaspelapaz 

“O objetivo prioritário da APAC é inovar, sair da vala comum de 
castigar, com o afastamento puro e simples do convívio social do  

infrator, desprezando o essencial: prender e recuperar, para evitar  
a reincidência e proteger a sociedade”. 

Dr. Mário Ottoboni, 
no livro “Somos Todos Recuperandos”. 
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VALE A PENA 
 
Foi lançado, no Congresso das APACs, o livro “Somos Todos Recuperandos”, mais uma obra do 
Dr. Mário Ottoboni, idealizador do método. O livro traz, a partir de depoimentos, a história do 
desenvolvimento da metodologia, sua implantação e o caminho até se tornar essa relevante 
ferramenta de transformação. O livro pode ser adquirido na loja virtual do site www.fbac.org.br  

PROGRAMA REGRESSO CERTIFICA 

MAIS 106 RECUPERANDOS EM JULHO 

Foto: Leo Drumond (Divulgação FBAC) 

Foto: Divulgação APAC São João Del Rei 

O Programa Regresso tem como ações a qualificação 

profissional de recuperandos, o suporte a unidades 
produtivas e a mobilização de empresários, lideranças e 

cidadãos para participar das atividades das APACs. 
 

Em julho, foram concluídos os cursos de pedreiro de 

alvenaria, costura de vestuário e informática nas APACs de 
Pouso Alegre, Campo Belo e Governador Valadares, 

respectivamente, certificando 106 recuperandos. 

Ainda nesse mês, outros dois cursos iniciaram nas 

APACs: pedreiro de alvenaria, em Santa Bárbara e 
mecânico de automóveis, em Inhapim. 

 
O Minas Pela Paz realiza o Programa Regresso em 

parceria com a Escola Móvel SESI/SENAI, SENAC, 

Tio Flávio Cultural, Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais e FBAC. 

JOVENS DO TRAMPOLIM  

CHEGAM À SALA DE AULA 

O mês de julho foi um marco para 82 jovens do 

projeto Trampolim, que iniciaram seus cursos em 
nove diferentes unidades do SENAI. O Trampolim é 

o projeto do Minas Pela Paz realizado para a inserção 
profissional e inclusão social de adolescentes que 

cumprem ou já cumpriram medidas socioeducativas  

em Belo Horizonte. 
 

O início dos cursos é sempre um momento muito 
importante para os jovens, que passam a ter no 

estudo e no trabalho uma chance valiosa de de-

senvolvimento pessoal e profissional. Os cursos 
têm duração variada, sendo concluídos em até um 

ano e meio. 
 

Além dos educadores diretamente envolvidos nas 
atividades do curso, os técnicos do socioeducativo 

e a equipe do Minas Pela Paz acompanham a 

atuação e a performance de cada um dos jovens,  

potencializando o bom aproveitamento e dando o 

suporte necessário para essa nova etapa da vida. 

Foto: Antônio Nunes (Divulgação Minas Pela Paz) 

http://www.fbac.org.br

